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APRESENTAÇÃO

    O curso Formação em CTS e Trabalho como Princípio
Educativo para Professores de Física propõe uma reflexão crítica
sobre a prática docente no ensino de Ciências, sob o olhar do
movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) e da pedagogia
histórico-crítica. Fundamentado nas contribuições de autores como
Dermeval Saviani, Gaudêncio Frigotto e Acácia Kuenzer,
entendendo que o trabalho é princípio educativo, sendo necessário
para a formação omnilateral, pois articula o conhecimento escolar
ao processo histórico de transformação da realidade.

    Segundo Saviani (2008), a educação escolar deve mediar o
acesso aos conhecimentos sistematizados da humanidade,
possibilitando que os sujeitos compreendam e transformem sua
realidade. Nessa perspectiva, o ensino de Física não deve se
restringir à mera transmissão de conteúdos descontextualizados,
mas deve considerar o papel histórico da ciência na construção
social, problematizando seus usos e seus vínculos com o poder e
com os interesses de classe. A abordagem CTS, contribui para a
reflexão acerca do mito da neutralidade científica se propondo a
discutir como a ciência pode tanto emancipar quanto legitimar
desigualdades, dependendo de como é ensinada e apropriada.
Como exemplo, Thomas (2013) discute a importância de das
relações entre Desenvolvimento, Tecnologia e Democracia de
maneira conjunta, visto que, são três pilares que estão
intrinsicamente correlacionados. 

    Inspirado também em Frigotto (2001), que relaciona trabalho,
ciência e formação humana, o curso propõe atividades que
incentivem a compreensão da ciência como parte do processo
de produção social e não como saber abstrato e neutro. Com isso,
busca-se contribuir para a formação de professores que se
reconheçam como trabalhadores intelectuais comprometidos com
a transformação social, capazes de articular o ensino da Física com
as contradições do mundo do trabalho, da tecnologia e da
sociedade. A proposta, portanto, visa a fortalecer uma prática
docente crítica, consciente e que busca dialogar a vertente da
pedagogia histórico-crítica com os preceitos do movimento CTS.
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METODOLOGIA

MODALIDADE E 
CARGA HORÁRIA

  Assume-se o Método Dialético como metodologia de ensino-
aprendizagem, sustentando-se na pedagogia histórico-crítica e
sendo amparado pelos preceitos do movimento CTS. A estrutura do
curso foi planejada oferecendo momentos de problematização,
contextualização e findando no momento analítico-sintético no
qual os participantes podem reorganizar os saberes e
conhecimentos acessados por meio da catarse.

     Durante o curso, as atividades serão desenvolvidas com base na
mediação crítica do conhecimento, partindo da realidade concreta
dos licenciandos para, em diálogo com os conteúdos científicos,
construir compreensões mais amplas e conscientes sobre o papel
da ciência e do professor de Física na sociedade. Serão utilizados
recursos como textos teóricos, fóruns de debate e atividades
práticas de elaboração didática, que favoreçam a articulação entre
teoria e prática.

  O curso Formação em CTS e Trabalho como Princípio
Educativo para Professores de Física será ofertado na
modalidade Educação a Distância (EaD), permitindo flexibilidade
de acesso aos conteúdos e à participação nas atividades,
respeitando os diferentes contextos e realidades dos professores
cursistas. Com uma carga horária total de 30 horas, o curso está
organizado em módulos temáticos que articulam fundamentos
teóricos e práticos, promovendo momentos de estudo, reflexão
crítica e produção pedagógica, com base nos pressupostos da
pedagogia histórico-crítica.
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OBJETIVOS

FORMADORES E 
PÚBLICO ALVO

Objetivo Geral:

Discutir e organizar um espaço pedagógico para refletir sobre a
prática docente no ensino de Física, com base nos conceitos do
movimento CTS e do Trabalho como princípio educativo.

Objetivos Específicos:

1.Apresentar os conceitos do movimento CTS e as possibilidades
de análise da ciência e das relações com a sociedade.

2.Analisar as relações existentes entre o movimento CTS e os
conceitos de Trabalho como Princípio Educativo.

3.Debater acerca do mito da neutralidade científica e como
podemos entender a ciência como ferramenta de poder.

4.Discutir acerca do papel do professor de Física.

É essencial que os formadores tenham domínio dos conteúdos
programáticos propostos, bem como familiaridade com os
principais autores que fundamentam a proposta, como Saviani,
Kuenzer, Japiassú, entre outros, além de experiência no ensino de
Física e nas discussões sobre formação docente.

O curso é direcionado aos graduandos do curso de Licenciatura em
Física, preferencialmente a partir da segunda metade da formação,
considerando que nesse estágio os estudantes já possuem uma
base de conhecimentos específicos da área e maior maturidade
acadêmica para refletirem criticamente sobre a prática docente e
suas implicações sociais. 

A intenção é contribuir para que esses futuros professores
desenvolvam uma compreensão ampliada da ciência,
reconhecendo seus vínculos com a realidade social, econômica e
política, e se apropriem de ferramentas teóricas que qualifiquem
sua atuação como educadores comprometidos com uma formação
emancipadora.
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1 – Introdução ao CTS

Esta unidade apresenta os fundamentos do movimento Ciência,
Tecnologia e Sociedade, discutindo os vínculos entre a ciência e a
construção social do conhecimento. São abordadas as
contribuições de Hérnan Thomas (2013), que discute a
racionalização democrática e os sistemas tecnológicos sociais, e de
Wildson Luiz Pereira dos Santos (2011), que propõe uma educação
científica crítica voltada à formação cidadã.

Unidade 2 – O mito da neutralidade científica

Nesta etapa, os participantes debaterão as limitações da visão
positivista de ciência, a ideia da neutralidade e os impactos dessa
concepção na formação docente. O texto base é de Hilton Japiassú
(1975), com destaque também para reflexões de sua obra posterior
(1982), que aprofunda o debate sobre o nascimento e a crise das
ciências humanas.

Unidade 3 – O trabalho como princípio educativo

A unidade discute o conceito de trabalho como formador da
consciência e da condição humana, fundamentando-se na
pedagogia histórico-crítica. São autores centrais Dermeval Saviani
(1994), Gaudêncio Frigotto, Marise Ramos e Acácia Kuenzer (1989),
que defendem uma educação que articule os conhecimentos
científicos ao processo de transformação social.
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 4 – O papel do professor de Física

Reflete sobre o papel social do docente de Física a partir de uma
perspectiva crítica e humanizadora do ensino. A base teórica são os
estudos de Barbosa e Batista (2018), que, inspirados em Vygotsky,
discutem a criatividade, mediação e aprendizagem no ensino da
Física, destacando a importância do professor como agente de
formação integral.

Unidade 5 – Conclusões e Debate

Momento de síntese e análise crítica das discussões do curso, com
espaço para retomada dos principais conceitos e socialização das
produções dos participantes. Essa unidade promove o diálogo entre
as diferentes perspectivas apresentadas, visando à construção
coletiva de novos olhares sobre a prática docente em Física.
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MÉTODO AVALIATIVO

O processo avaliativo do curso Formação em CTS e Trabalho
como Princípio Educativo para Professores de Física está
fundamentado em uma perspectiva formativa e qualitativa,
considerando não apenas o cumprimento de tarefas, mas,
sobretudo, o envolvimento crítico e reflexivo dos participantes.
Serão observados critérios como a qualidade no desenvolvimento
das ideias, participação ativa nas atividades, originalidade das
produções e coerência com os temas propostos, alinhando a
avaliação aos princípios da pedagogia histórico-crítica.

As atividades avaliativas estão distribuídas ao longo das cinco
unidades do curso, de forma a acompanhar o progresso dos
cursistas em diferentes momentos. Nas maior parte das Unidades a
avaliação sera dada através da participação nos fóruns de
discussão, espaço privilegiado para o debate coletivo e a
construção de saberes em diálogo com os conteúdos. No meio do
curso, os participantes deverão elaborar um plano de aula que
relacione os conceitos discutidos no curso com a prática docente,
oportunizando um momento para colocar em prática os conceitos
aprendidos. Em último ato, a produção de uma resenha crítica
com o tema “O papel do professor de Física pela perspectiva CTS e
o Trabalho como Princípio Educativo”, permitindo ao cursista
sintetizar e aplicar os conhecimentos construídos ao longo da
formação. Essa estrutura busca articular teoria e prática, valorizando
a autoria e o pensamento crítico dos professores em formação.

Dessa forma, como modelo:

Unidade 1: Participação no Fórum. 
Unidade 2: Participação no Fórum. 
Unidade 3: Elaboração de um plano de aula relacionando os temas
estudados. 
Unidade 4: Participação no Fórum. 
Unidade 5: Resenha crítica com o tema “O papel do professor de
Física pela perspectiva CTS e o Trabalho como Princípio Educativo”.
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